
  
    
      
    
  


  [image: capa do livro]


  [image: rosto do livro]


  
    Título do original em italiano:


    LA PAROLA DI DIO


    © Città Nuova Editrice – Roma – 2011


    Tradução:


    Irami B. Silva


    © Editora Cidade Nova – São Paulo – 2011


    Copidesque e preparação:


    Klaus Brüschke


    Revisão:


    Ignez Maria Bordin


    Projeto gráfico:


    Lumbudi T. Bertin


    Arte da capa:


    Adda Pompermayer


    Conversão para Epub:


    Cláritas Comunicação


    ISBN 978-85-7821-127-1


    (Original: 978-88-311-4436-0)


    2ª edição


    


    Editora Cidade Nova


    Rua José Ernesto Tozzi, 198


    Vargem Grande Paulista


    SP – Brasil


    CEP 06730-000


    Telefax: +55 (11) 4158-9890


    www.cidadenova.org.br


    editoria@cidadenova.org.br


    vendas@cidadenova.org.br

  


  
    Sumário
  


  
    Apresentação da coleção
  


  
    Introdução
  


  
    I
  


  
    A Palavra nas origens do Movimento dos Focolares

    
      1. Das palavras do Evangelho a Cristo-Palavra
    

  


  
    2. Um período de luz especial: a Palavra na experiência do verão de 1949
  


  
    II
  


  
    O caminho com a Palavra

    
      1. A Palavra no dia a dia
    

  


  
    2. O nascimento das novas gerações sob a insígnia do Evangelho
  


  
    3. Não reduzir o Evangelho
  


  
    4. Intuições e esclarecimentos posteriores
  


  
    5. A Palavra e a história dos homens
  


  
    Conclusão
  


  
    Uma vida com a Palavra
  


  
    Fontes
  


  
    
      Apresentação da coleção


      “Deixa a quem te segue apenas o Evangelho.”


      Chiara Lubich desdobrou esse Evangelho de muitíssimos modos, concentrados em doze eixos: Deus amor, a vontade de Deus, a Palavra de Deus, o amor ao próximo, o mandamento novo, a Eucaristia, o dom da unidade, Jesus crucificado e abandonado, Maria, Igreja-comunhão, Espírito Santo, Jesus presente em nosso meio.


      Tais pontos são um “clássico” escrito na alma e na vida de milhares de pessoas de todas as latitudes, mas faltava um texto póstumo em que fossem reunidos trechos, inclusive inéditos, que os ilustrassem por meio de:


      – uma dimensão de testemunho pessoal, ou seja, como Chiara Lubich os entendeu, aprofundou e viveu;


      – uma dimensão de penetração no mistério de Deus e do homem;


      – uma dimensão de encarnação nas realidades humanas, com um cunho comunitário, em sintonia com o Concílio Vaticano II (cf. Lumen Gentium 9).


      A presente coleção contém doze livros úteis para quem deseja:


      – ser acompanhado na vida espiritual por uma grande mestra do espírito;


      – aprofundar o aspecto comunial da vida cristã e seus desdobramentos na Igreja e na humanidade;


      – encontrar Chiara Lubich na vida de cada dia, conhecer o seu pensamento e obter em pormenores elementos autobiográficos dela.

    

  


  
    
      Introdução


      Jamais como hoje, temos todos acesso às palavras; jamais como hoje, são-nos oferecidas tantas palavras. Nessa abundância, às vezes uma balbúrdia, quantos gostariam de saber discernir, ouvir e pronunciar aquela “palavra” que reanima, que cumpre a sua função de criar relacionamentos e permite saborear e gozar a vida, não de modo fugaz, mas sim consistente.


      O presente volume oferece a experiência de uma mulher do nosso tempo, Chiara Lubich1, que, dia após dia, se pôs a ouvir aquela palavra que dá vida, a Palavra de Deus, separou-a das outras, “como se extrai um diamante da lama”2, colocou-a em evidência e a comunicou. É, afirma ela, Palavra que renova, que nos devolve a nós mesmos e arranca de nós todas as escórias, fazendo-nos sair novos, como uma noz que sai da casca3.


      Os escritos aqui compilados – que dão sequência a outros volumes da Autora sobre o assunto4 – põem em evidência o poder e a fecundidade dessa Palavra. Apresentados com um viés histórico, revelam o caminho que Deus fez Chiara percorrer com relação à Sua Palavra. Cada passo dado pela jovem Chiara nos anos de 1940, cada reflexão sua e, sobretudo, a prática de viver a Palavra têm a sua origem em Deus: foi Ele, por meio de circunstâncias, inclusive as circunstâncias terríveis da guerra, que lhe ensinou a tomar o Evangelho nas mãos, Ele que a iluminou sobre o seu significado, que nela incutiu um amor muito grande pela Palavra e o anseio de transmiti-lo às suas primeiras companheiras.


      Em si, o fato de Deus falar é oferta de relação, é dádiva maravilhosa e gratuita do Amor: “Não é de todos os dias Deus fazer-se homem e não é de todas as horas a possibilidade de ouvir palavras de vida eterna” (neste volume, p. 20).


      Do ponto de vista do ser humano, o caminho concreto para acolher essa dádiva é justamente viver a Palavra de Deus, aliás, “ser Palavra viva”, e assim entrar em relação com Deus. Causa realmente admiração a tenacidade de Chiara em querer viver a Palavra e, com uma lógica irrefutável, dela extrair todas as consequências.


      Esses dois percursos – o percurso, sem ponderações e irreversível, de Deus Amor que se comunica conosco por meio de sua Palavra, e o nosso percurso rumo a Ele, ou seja, o compromisso sempre renovado de viver a Palavra – despontam claramente nas páginas que apresentamos ao leitor.


      Como deixar de amar essa “fonte de Deus” que jorra perenemente? “A quem tem amor pela palavra será dada também a inteligência para entender a palavra que ama; ao passo que, quem não ama a palavra, não haverá de saborear de modo algum as delícias da verdadeira sabedoria, mesmo que, por seus dotes naturais e por seus estudos, acredite tê-la”5. Essa citação de são Beda, que Chiara gostava de repetir, ilustra bem a dinâmica do caminho que ela trilhou e dividiu com tanta gente.


      Quanto mais Deus é acolhido no dom da sua Palavra, mais Ele se doa e se revela. Um conhecimento mais profundo provoca uma resposta ainda mais radical e fiel, seguida por uma inteligência posterior de Quem é Aquele que se doa. Estas páginas o testemunham com clareza autêntica, um tanto surpreendente em sua simplicidade e, no entanto, extraordinária por sua profundidade. E não parece inoportuno aplicar também a Chiara Lubich o que Emmanuel Lévinas afirma: “Algumas profundidades da Escritura jamais seriam reveladas se algumas pessoas não tivessem existido na humanidade”6.


      Além disso, é fácil captar nestas páginas que a Palavra de Deus gera entre os homens relações verdadeiras, autênticas, cuja essência é o amor. E, se for vivida por várias pessoas, dá ao mundo o fruto mais bonito que todos almejam: a unidade.


      


      A compilação dos textos está estruturada em duas partes.


      Na primeira, vem em relevo que a compreensão da Palavra recebida por Chiara Lubich já foi completa nos chamados “primórdios” do Movimento dos Focolares, ou seja, de 1943 até o início dos anos de 1950, uma compreensão sapiencial e, ao mesmo tempo, existencial. A Palavra situa-se na origem de todos os eixos da Espiritualidde da Unidade, a começar pelos seus pilares: a unidade e Jesus Abandonado. Não falta a ligação com o Espírito Santo, autor da Escritura, com o amor a Deus e ao irmão, resumo de toda a “Lei e os profetas”, com a Eucaristia, com Maria, com a Igreja…


      A segunda parte – que se conclui com o desenlace de Chiara em 2008 – testemunha a alta consideração em que ela manteve a Palavra de Deus, ajudando muitos a fazer o mesmo. Em todo o livro, portanto, ressalta-se a implicação mútua entre recepção vital da Palavra e vida entre os homens. De fato, Chiara Lubich foi guiada a mirar aquilo que Paulo VI chamou de “ápice do Evangelho”, o “resumo dos desejos divinos do Cristo”7, ou seja, a unidade.


      Emergem maravilhosos os reflexos que as palavras de Deus podem ter na história da humanidade, como o profeta Isaías anuncia: “Como a chuva e a neve descem do céu e para lá não voltam, sem terem regado a terra, tornando-a fecunda e fazendo-a germinar, dando semente ao semeador e pão ao que come, tal ocorre com a palavra que sai da minha boca: ela não torna a mim sem fruto; antes, ela cumpre a minha vontade e assegura o êxito da minha missão para qual a enviei” (Is 55,10-11).


      O volume – que recebeu de muitas pessoas uma contribuição preciosa, desde a pesquisa inicial até a última revisão – vale-se de abundantes escritos inéditos, graças ao trabalho nos arquivos do Centro Chiara Lubich. Assim, esperamos, ele poderá propiciar estímulos para um estudo sobre o pensamento da Autora.


      Mas os votos principais que faço ao leitor é que capte a novidade da mensagem de Chiara Lubich e com ela partilhe o caminho de amor e de vida da Palavra, conservando na alma a sua convicção: “O mundo renasce somente à luz do Evangelho”.


      Florence Gillet


      Nota


      Para algumas preleções espontâneas, transcrição do original em áudio, foi necessária uma leve adaptação do texto. Com relação ao uso muito variado da letra maiúscula ou da minúscula para o termo ”Palavra” ou “Palavra de Vida”, preferimos ater-nos ao original.


      Salvo poucas exceções, os textos extraídos dos discursos ou dos diários de Chiara Lubich são citados aqui na versão original, que tem o mérito de situá-los historicamente e, nesse sentido, são inéditos. No caso de terem sido publicados excertos desses discursos, é especificada a sua referência.


      Para uma leitura mais ágil, as fontes dos textos editados serão colocadas no final do livro.


      
        
          1 Sobre a vida de Chiara Lubich, cf. TORNO, Armando. Levar a Ti o mundo em meus braços: Vida de Chiara Lubich. São Paulo : Cidade Nova, 2011.

        


        
          2 Cf. LUBICH, Chiara. Escritos Espirituais, v. 1. São Paulo : Cidade Nova, 1998, p. 152. Nas referêcias bibliográficas a seguir, quando não especificado, entende-se que a autora seja Chiara Lubich.

        


        
          3 Cf. Idem, p. 266-267.

        


        
          4 Publicações no Brasil de Chiara Lubich sobre a Palavra de Deus: A Palavra. São Paulo : Cidade Nova, 1975; Palavras vivas. São Paulo : Cidade Nova, 1982; Palavras vivas/2. São Paulo : Cidade Nova, 1983; A Palavra se faz vida: Comentários às Escrituras, com testemunhos do mundo inteiro. São Paulo : Cidade Nova, 1990; Escrever o Evangelho com a vida: Comentários às Escrituras, com testemunhos do mundo inteiro. São Paulo : Cidade Nova, 1997; São Paulo : Cidade Nova, 1990; Ser a Tua Palavra. São Paulo : Cidade Nova, 2009 (organizado por F. Ciardi).

        


        
          5 Beda, o Venerável. Comentário do Evangelho de Marcos, v. I.

        


        
          6 La révélation dans la tradition juive. In: AA.VV. La Révélation. Bruxelles : Facultés Universitaires St.-Louis, 1977, p. 60.

        


        
          7 Cf. Insegnamenti di Paolo VI, v. VI, 1973(1974), p. 84. Cf. Ibidem, v. VII, 1974 (1975), p. 532-533; Ibidem, v. X, 1972 (1973), p. 322.

        

      

    

  


  
    
      I


      A Palavra nas origens do Movimento dos Focolares


      Chiara Lubich repetiu muitas vezes uma ideia, válida para todos os carismas dos fundadores na Igreja, de que é preciso voltar aos primórdios, de que não se pode “prescindir de retornar aos primeiros dias”. Não é exceção dessa regra a “descoberta” da Palavra de Deus, que ela fez no início do Movimento dos Focolares. Nesta primeira parte, deixemos Chiara traçar a história de sua compreensão da Palavra de Deus, história que, acima de tudo, pretende dar glória ao Pai pelas dádivas generosamente concedidas e por lhe ter dado a possibilidade de compreender melhor “o mistério de sua vontade, ou seja, reunir todas as coisas em Cristo” (cf. Ef 1,9-10).


      

    

  


  
    
      1. Das palavras do Evangelho a Cristo-Palavra


      A história da “descoberta” da Palavra em um escrito de 19601


      Diversas vezes, Chiara Lubich referiu-se ao lugar privilegiado dado às palavras do Evangelho nas origens do Movimento dos Focolares e aos frutos que gerou. O escrito inédito a seguir, intitulado “A Palavra de Vida”, do qual transcrevemos um longo extrato, descreve em grandes linhas essa descoberta. Para reconstruir o percurso o melhor possível, ele foi complementado com notas de outras narrativas de Chiara.


      Vem à tona o caminho percorrido: da decisão de inserir-se na escola de Jesus-verdade à entrada consecutiva em um reino de luz, fascínio e novidade; da recepção plena e total das palavras do Juízo Final (cf. Mt 25,40) à experiência de ser partícipe da caridade de Deus e à descoberta de que cada palavra saída da boca de Jesus é amor e frutifica amor.


      Com base nisso, sempre naqueles anos, nasceu a “prática” da “Palavra de Vida”: um compromisso de traduzir em vida, com ritmo variável (semanal, mensal), uma frase completa da Escritura.


      Uma prática que caracterizou o nosso Movimento, desde os primórdios, foi o que chamamos de “Palavra de Vida”.


      Em nós já era firme a convicção de que Deus é amor e, portanto, Ele merecia todo o nosso pobre amor pessoal.


      Já havíamos entendido que, para amá-lo, era dever nosso fazer a sua vontade e que uma vontade sua particular era a que nos deixou antes de morrer: “Amai-vos uns aos outros como Eu vos amei”.


      E já havíamos feito os primeiros esforços para colocá-la em prática, nutrindo-nos da Eucaristia e encontrando em Jesus crucificado – especialmente em seu abandono – a chave para mantê-la.


      Portanto, Jesus tinha podido ver em nossa minúscula comunidade – assim esperamos – realizadas as suas palavras: “Onde dois ou três estão reunidos em meu nome, Eu estarei no meio deles”2.


      Foi mais ou menos a essa altura da nossa história que começamos a escolher periodicamente uma frase completa do Evangelho como norma do nosso viver.


      O amor à verdade


      Pouco antes, uma de nós3, na busca penosa e no estudo diligente da escola que laiciza, havia acreditado que devia buscar a verdade. E, com esse objetivo, havia investigado na filosofia, embora esse trabalho não fosse dissociado das manifestações sinceras de uma vida devota e praticante.


      Ora, sob o desencadear-se da guerra, aconteceu uma nova “descoberta”, simples e imensa: Jesus é a Verdade e, se quisermos perseguir a verdade, é preciso seguir a Ele, Verbo encarnado4.


      O fascínio das palavras do Evangelho


      No pequeno círculo entre as pedras dos abrigos e a umidade da rocha, à luz de uma vela, líamos com amor o livro divino, e aquelas palavras saltavam aos olhos da nossa alma com uma luminosidade insólita. Jamais, até então, ele nos parecera tão único e fascinante e jamais, como naquele tempo, nos havia falado de modo tão novo.


      Escrito de maneira divinamente escultórica, oferecia ao nosso espírito “Palavras de Vida” reais, que se poderiam traduzir em vida; diante delas, até as melhores palavras lidas nos livros de devoção pareciam aguadas, enquanto as que enchiam os nossos livros de cultura e de filosofia dissipavam-se no vazio. A Palavra de Deus possuía um respiro amplo, com possibilidade de aplicação universal.


      Eu, tu, os brancos, os negros, o homem do século I, o do século XXI, a mãe e o deputado, o agricultor e o prisioneiro, a criança e o avô: todo homem que veio ao mundo poderia viver a Palavra de Deus, toda Palavra de Deus. “Se a vossa justiça não for maior do que a dos escribas e dos fariseus não entrareis no reino dos céus” (Mt 5,20) “Perdoa setenta vezes sete…” (Mt 18,22) “Dá a quem te pede…” (Mt 5,42).


      “Reescrever” o Evangelho com a vida


      Jesus era realmente “Luz para todo homem que vem a este mundo” (cf. Jo 1,9).


      Não é de todos os dias Deus fazer-se homem e não é de todas as horas a possibilidade de ouvir palavras de vida eterna.


      Portanto, nesta breve existência de homens justamente para os quais Jesus falou, é conveniente e sensato ouvir as divinas palavras Dele e colocá-las em prática.


      E era tão forte a convicção que Deus nos injetava na alma e tão urgente mostrava-se a sua atuação, que repetíamos este raciocínio: “Se, por uma hipótese absurda, fossem destruídos todos os Evangelhos da Terra, queríamos viver de modo tal que os homens, considerando a nossa conduta, pudessem, de certa forma, reescrever o Evangelho: “Bem-aventurados aqueles que choram…” (cf. Mt 5,5), “Bem-aventurados os misericordiosos…” (cf. Mt 5,7), “Não julgueis…” (cf. Mt 7,1), “Amai os vosso inimigos…” (cf. Mt 5,44).


      Toda semana, vivíamos com particular atenção uma “Palavra”.


      E a mantínhamos no coração como um tesouro e a aplicávamos toda vez que era possível.


      Não só isso, mas, pela mútua e contínua caridade, desejando dividir também com o irmão as riquezas espirituais, para cooperar com a santidade do outro como com a própria, comunicávamos mutuamente as diversas aplicações e os resultados; e a grande maravilha, cheia de alegria, era que a vida mudava com elas. Percebíamos quão paganizante fora a nossa conduta anterior, de pessoas, embora católicas, mas com uma mentalidade ainda longe demais de Jesus5.


      Uma nova visão dos irmãos


      “Cada vez que o fizestes a um desses meus irmãos mais pequeninos, a mim o fizestes”6.


      Portanto, Jesus queria ser amado na pele dos nossos irmãos e também nos mais pequeninos?


      As diversas e, no entanto, sempre iguais considerações humanas sobre o “antipático” ou sobre o “simpático”, sobre o “bonito” ou sobre o “feio”, sobre o “irritante” ou sobre o “afável”, sobre o “idoso” ou sobre o “jovem”, dissolviam-se num único conceito: é Jesus que deve ser amado no irmão; a Ele devemos olhar e a Ele fazer aquilo que gostaríamos que lhe fosse realmente feito.


      “Amarás a teu próximo como a ti mesmo” (cf. Mt 22,39).


      E para onde iam o egoísmo, a consideração do próprio eu, os apegos às próprias vaidades, se o irmão devia ser amado como a si mesmo? Dissipavam-se na caridade de Deus.


      A “prática” da Palavra”7


      Pela fé no Magistério da Igreja, em nós reforçada pela frase evangélica: “Quem vos ouve a mim ouve” (cf. Lc 10,16), sabendo que poderíamos errar, apesar de toda a reta intenção, especialmente nesse campo, submetíamos um breve comentário da “Palavra de Vida” semanal8, ao nosso arcebispo para o imprimatur. E o pastor corrigia e confirmava.


      Tornar-se Jesus no nosso século


      Se quisermos, nós também tínhamos uma “interpretação”, mas no sentido de que um ator, por exemplo, interpreta um trecho escrito por outro sob a direção de um terceiro.


      Cabia a nós o dever de viver o Evangelho hoje, escrito por são Lucas, são Mateus etc., sob a orientação da Santa Madre Igreja, e, aos poucos, tornarmo-nos outros Jesus, no nosso século, no lugar onde Deus nos havia colocado.


      E isso, não só pela graça, que existe em quem não comete pecado mortal, mas por uma reevangelização progressiva de nossa vida.


      Um homem continua analfabeto até os noventa anos por não conhecer as vinte e seis letras do alfabeto e algumas regras gramaticais.


      Um cristão não sabe expressar Jesus se não escuta as Palavras de Deus e as coloca em prática. Era necessário aprender a vivê-las uma a uma.


      Maravilhas infinitas


      Vivemos assim durante vários anos e descobríamos maravilhas infinitas contidas no Evangelho.


      Tivemos um sentido profundo e exato da caridade, vivendo a prudência, a simplicidade, a pureza, a pobreza, a misericórida etc., enquanto todas essas virtudes se enchiam de conteúdo e adquiriam o seu significado, pois eram expressão de amor a Deus e aos irmãos9.


      Cada palavra é amor


      Tão forte foi a experiência que, depois de nos termos nutrido longamente da Palavra de Deus, tivemos a impressão de que cada Palavra pronunciada pela boca de Cristo era amor, de modo que uma valia a outra e cada uma valia o seu Testamento.


      E concluímos: como na hóstia santa está Jesus inteiro, mas também em cada pedacinho dela está o Cristo inteiro, do mesmo modo Jesus está no Evangelho bem como em cada Palavra sua (cf. santo Agostinho).


      O bom terreno para a semente da Palavra


      Rocca di Papa, 12 de fevereiro de 1985


      Por que aquelas Palavras se revelavam a nós como novas? Quem nos fazia entendê-las assim? Certamente, era efeito do carisma que deu origem a todo o nosso Movimento, mas também efeito de uma peculiar aplicação dele.


      Como foi dito, já vivíamos com a presença de Jesus entre nós e, com toda probabilidade, Ele não recusou ser Mestre entre nós, como em Emaús entre os discípulos, para lançar luz em suas próprias palavras (cf. Lc 24,13-32).


      Sabemos que a Palavra de Deus deve cair em bom terreno para dar fruto. E que terreno melhor do que aquele em que Jesus está presente entre os seus pela unidade (cf. Mt 18,20)?


      Jesus estava em nosso meio com o seu Espírito e nos ensinava como as suas Palavras deviam ser entendidas. Era uma espécie de exegese, feita não por um professor de teologia, mas por Ele mesmo. […]


      E o Espírito de Jesus, ao ressaltar as Palavras sobre o amor evangélico, tinha as suas finalidades: concentrava-nos ali porque era com a prática do amor que se podiam entender melhor as outras Palavras (“Deus se manifesta a quem o ama”; cf. Jo 14,21). Era principalmente com o amor que se podia consolidar e garantir a sua presença entre nós, a fim de nos encaminhar imediatamente para o caminho da unidade.


      A vida da Palavra


      De uma carta de 17 de agosto de 1948


      Esta carta para uma religiosa, escrita quando a “prática” da “Palavra de Vida” já estava bem encaminhada, explica detalhadamente por que, como e quando vivê-la. A ênfase é toda na unidade: viver a Palavra é viver a unidade de modo concreto. Como vimos no texto precedente, Jesus no meio foi o exegeta da Palavra; ao mesmo tempo, é justamente a vida da Palavra que faz a unidade aumentar e garante a presença de Jesus. De fato, diz Chiara, “podemos ser um somente com a condição de cada um ser outro Jesus, outra Palavra de Deus viva”10.


      Com grande prazer, chegou às minhas mãos a sua cartinha testemunhando a lembrança e… a unidade.


      Sim, que a Mãe do Céu, de quem somos filhas, nos consuma na mais estreita unidade, formando em nós o seu Filho diletíssimo: Jesus Abandonado.


      Encontramo-nos na vida provenientes de dois caminhos muitíssimo diferentes, ambas orientadas para um único Amor. E esse Amor deve fazer de nós uma só coisa.


      Não lhe falei, prezada irmã, da nossa unidade em seu aspecto prático, e é minha intenção dizer-lhe alguma coisa – hoje – assim mesmo, por escrito.


      Entendemos que o mundo precisa de uma terapia de Evangelho, porque somente a Boa Nova pode dar novamente a ele a vida que lhe falta.


      Eis o motivo pelo qual vivemos a Palavra de Vida.


      A cada dois meses, o bispo de Assis manda-nos uma palavra extraída da Sagrada Escritura, e nós a vivemos no momente presente de nossa vida.


      “Nós a encarnamos” em nós até sermos aquela palavra viva. Cada Palavra no Evangelho é igual à outra, porque contém toda a Verdade, como um pedacinho de hóstia santa contém Jesus inteiro.


      Bastaria uma palavra para nos santificarmos, para sermos outros Jesus.


      Ao longo do tempo, vivemos muitas palavras da Sagrada Escritura, de modo que elas permanecessem patrimônio imprescindível da alma nossa.


      A Palavra para o mês de agosto é: “Nem todo aquele que me diz ‘Senhor, Senhor’ entrará no Reino dos Céus, mas sim aquele que pratica a vontade de meu Pai que está nos céus” (Mt 7,21).


      É essa a luz que ilumina todas as pessoas que pertencem à Unidade até o final de agosto. Depois, virá outra.


      Vivê-la no momento presente da nossa vida é nosso dever.


      E, qualquer que seja a nossa vocação, qualquer que seja a idade, o sexo, a condição, todos podemos vivê-la, porque Jesus é Luz para todo homem que vem a este mundo.


      Com esse método simples, reevangelizamos nossas almas e, com elas, o mundo.


      Quem faz a verdade vem a essa Luz!


      Procure vivê-la, e nela encontrará toda a perfeição e, como cada manhã a senhora se satisfaz com aquela hóstia santa que recebe, sem desejar outra, do mesmo modo fique saciada com essa Palavra. E nela encontrará, como são Francisco encontrava, “o maná escondido de fragrâncias mil”!


      Assim, e somente assim: fazendo a verdade, amemos! Do contrário, o amor é um sentimentalismo vazio. Ao passo que o Amor verdadeiro é Cristo Jesus, é a Verdade, o Evangelho!


      Somos Evangelhos vivos, Palavras de Vida, outros Jesus! Só assim haveremos de amá-Lo realmente, e imitaremos Maria Santíssima, a Mãe da Luz, do Verbo, o Verbo vivo.


      Não possuímos outro livro fora do Evangelho, não temos outra ciência, outra arte.


      Ali está a Vida.


      Quem a encontra não morre.


      Não sei, irmã querida, se consegui explicar.


      Entrego ao Espírito Santo essas poucas palavras. Se Deus quiser, quando quiser, vamos nos encontrar. Nesse ínterim, seja nosso único sonho a unidade com Ele. Com Ele diretamente revivendo-o; com Ele no próximo, “fazendo-nos um” com as dores, lágrimas, tormentos, preocupações, alegrias, cansaços, trabalhos.


      Nessa unidade encontraremos a plena paz e o gáudio perfeito que o amável Jesus prometeu, antes de morrer, a quem a vive.


      Acolhamos em nosso coração esse tesouro. Como um Pai, um Esposo, um verdadeiro Amigo, derramando o sangue por nós, Ele obteve para nós o modo de exultarmos perfeitamente. Existe maior Amor? Deixo-a no infinito Amor de Deus, ao mesmo tempo que invoco da Mãe Celeste, sobre a senhora, toda a chama do Esposo.


      Ser Palavra viva, outro Jesus


      De uma carta de 18 de abril de 1950 (Destinatária desconhecida)


      Recebi a sua cartinha. Quanta satisfação me deu essa sua lembrança. Vê-se que, no nosso encontro, Jesus estava entre nós, porque não passou. E tudo passa, menos o que Ele faz.


      Tenho-a sempre no coração como Jesus a tem no coração, porque eu gostaria de amá-la como Ele a ama e gostaria que uma grande chama sucedesse à chamazinha acesa. Mas assim será.


      Ele vive na senhora, porque a senhora quer viver o Ideal11, ao menos em si mesma, e se Jesus crescer na senhora, Ele terá aquela luz que a levará a operar cada vez mais amplamente, com uma irradiação da caridade cada vez mais poderosa.


      De fato, aqueles que vivem o Ideal vivem Jesus, e, como Ele, repetem para si, uma a uma, todas as suas palavras, ou melhor, são a sua Palavra viva.


      “Vinde a mim todos os que estais cansados sob o peso do vosso fardo…” (Mt 11,28).


      “Eu sou a luz do mundo…” (Jo 9,5).


      “Não vos deixarei órfãos. Eu virei a vós” (Jo 14,18) etc., etc.


      Identificar-se com Jesus, ser outro Jesus, alimentar a sua Vida em nós sendo Palavra viva: eis o Ideal. Isso vale para todos aqueles que estão ao nosso lado, sem acepção de pessoas. Está tudo aqui. Além disso, tão logo o Ideal tenha penetrado numa pessoa, vincule-a a si para que Jesus esteja vivo entre as senhoras e Nele encontrem a força para conquistar outras pessoas para o perfeito amor de Deus. […]


      É sempre na luz do Evangelho que o mundo renasce.


      Que o Senhor faça da senhora Evangelho vivo, outro Jesus, outra Maria.


      Saudações minhas às irmãs, também em nome de todos os que entre nós amam Jesus.


      A síntese do Evangelho


      Rocca di Papa, 25 de janeiro de 1975


      Por outro lado, lembramos que uma das primeiras páginas que nós, focolarinas ainda muito jovens, lemos foi o Testamento de Jesus (cf. Jo 17). E foi um acontecimento de grande importância.


      Ainda está vivo em nossa mente que, à medida que passávamos de Palavra em Palavra, cada uma parecia iluminar-se; era – entendemos agora –como se alguém nos dissesse: Olhe, na escola, na escola de Jesus, você vai ter de aprender muitas coisas, mas a síntese é isto, isso e aquilo; a síntese é: “Santifica-os na verdade…” – as palavras do Testamento – “Que todos sejam um”, “Tereis a plenitude da alegria”, “Sereis um como Eu sou um com o Pai” etc.


      E compreendíamos isso com uma compreensão que só podia ter sido iluminada por uma graça especial, porque era impossível: o Testamento de Jesus é a coisa mais difícil. Tendo compreendido isso – como Deus quis e pelo tanto que Deus quis –, foi mais fácil para nós entender o restante do Evangelho.
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